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QUESTÃO 25

O reconhecimento de que o assistente social atua nas expressões da questão social é fruto do ama-
durecimento profissional ao longo da história. Acerca da questão social, avalie as seguintes afirmações.

I. A questão social é fruto da ordem capitalista e possui expressões que estão sujeitas a modifi-

cações e intensificações. 

II. A questão social colide com a sociedade capitalista, e suas expressões são problemas inerentes 

aos sujeitos sociais.

III. As expressões da questão social são resultantes do processo de consolidação e amadurecimento 

da sociedade capitalista.

É correto o que se afirma em

A. I, apenas.

B. II, apenas.

C. I e III, apenas.

D. II e III, apenas.

E. I, II e III.

Gabarito: Alternativa C 

Tipo de questão: Escolha combinada, com indicação da resposta correta

Conteúdos avaliados: Expressões da questão social

Autoras: Patricia Teresinha Scherer e Andreia Mendes dos Santos
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COMENTÁRIO

A pergunta se refere ao objeto de trabalho do assistente social: as expressões da questão social, 
definida como:

conjunto das expressões das desigualdades da sociedade capitalista madura [...] sendo 
desigualdade é também rebeldia, por envolver sujeitos que vivenciam as desigualdades e 
a ela resistem e se opõem (IAMAMOTO, 1998, p. 27 e 28).

A questão social se expressa por meio de desigualdades políticas, sociais, econômicas e culturais 
das classes sociais, com rebatimentos no acesso aos bens e serviços, atingindo os sujeitos em todos 
os âmbitos de suas vidas, que tornam-se estofo de lutas acirradas pelo respeito aos direitos humanos, 
sociais, civis e políticos (IAMAMOTO, 2011).

O reconhecimento das expressões da questão social, como objeto do Serviço Social, se deu a partir 
do amadurecimento profissional que ocorreu ao longo da história da profissão no Brasil. Sendo assim, 
a primeira afirmativa, “A questão social é fruto da ordem capitalista e possui expressões que estão 
sujeitas a modificações e intensificações”, está correta, pois, considerando a dinâmica da sociedade 
capitalista e as metamorfoses do capital, para se manter como sistema de produção vigente até a con-
temporaneidade, as expressões da questão social estão sujeitas a modificações e intensificações de 
acordo com as metamorfoses e ofensivas do capital. “O capital tem um único impulso vital, o impulso de 
valorizar-se, de criar mais-valia, de absorver com sua parte constante, os meios de produção, a maior 
massa possível de mais-trabalho” (MARX, 1996, p. 347). Sendo assim, as expressões da questão so-
cial estão sujeitas a modificações e intensificações na medida em que se reconhece tal questão social 
como inerente ao capitalismo e, dessa forma, “indissociável do processo de acumulação e dos efeitos 
que produz sobre o conjunto das classes trabalhadoras” (IAMAMOTO, 2001, p. 11). A questão social é o 
sinônimo do embate político determinado pelas condições entre o capital e trabalho, forças produtivas e 
relação de produção que geram desigualdades, desemprego e necessidades sociais (PEREIRA, 2007). 
Cabe analisar as transformações societárias ocorridas no mundo, “decorrentes da ofensiva do grande 
capital na produção, na fragilização da organização dos trabalhadores e de seu patrimônio sociopolí-
tico” (IAMAMOTO, 2011, p. 182), para perceber que as expressões da questão social estão sujeitas a 
modificações e intensificações de acordo com os interesses do capital.

No que se refere a afirmativa II, “A questão social colide com a sociedade capitalista e suas expressões 
são problemas inerentes aos sujeitos sociais”, não está correta, pois afirma que a questão social colide 
com a sociedade capitalista, quando, na verdade, é o contrário, pois a questão social é inerente à socie-
dade capitalista e dela decorrem as expressões da questão social. Também está incorreta ao afirmar que 
tais expressões da questão social são problemas inerentes aos sujeitos sociais, quando, na verdade, os 
sujeitos sociais estão expostos e sofrem os rebatimentos da questão social, fruto do modo de produção 
capitalista. O Serviço Social é uma profissão que trabalha com as diferentes expressões da questão so-
cial, que se apresentam metamorfoseadas em falsos problemas/disfunções normalmente e erroneamente 
identificados como de responsabilidade dos indivíduos, ou da sociedade, mas raramente são identificados 
como decorrentes da desigualdade gerada pelo modo de acumulação capitalista (MATOS, 2013).

Atribuir aos sujeitos a “culpa” por estarem em determinada situação, responsabilizar o indivíduo e 
culpabilizá-lo por sua carência humana é um erro fatal, pois desconsidera toda uma análise de conjun-
tura, essencial para compreender como o modo de produção capitalista incide nas demandas sociais 
desses sujeitos. E, analisando a questão social como problema dos sujeitos, individualmente, cai-se 
numa análise liberal, que desqualifica a questão social como questão pública, tornando-a individual. 
E sob esta ótica, como respostas as demandas sociais, reafirmam-se práticas filantrópicas ou morais, 



COMENTADO

61

que não consideram os direitos instituídos e caem facilmente no campo da benesse. Sendo assim, a 
afirmativa II está incorreta. 

A afirmativa número III, “As expressões da questão social são resultantes do processo de consoli-
dação e amadurecimento da sociedade capitalista”, está correta, pois o Serviço Social é uma profissão 
que trabalha com as diferentes expressões da questão social, identificadas como 

o conjunto das expressões das desigualdades da sociedade capitalista madura, que tem 
uma raiz comum: a produção social é cada vez mais coletiva, o trabalho torna-se mais 
amplamente social, enquanto a produção dos seus frutos mantém-se privada, monopolizada 
por parte da sociedade (IAMAMOTO, 1998, p. 27).

Pensar na sociedade capitalista madura é pensar no contexto contemporâneo da sociedade capi-
talista, na financeirização, no “capital fetiche” (IAMAMOTO, 2011), nas práticas toyotistas, na lógica do 
sistema de produção capitalista hoje: mercados sem limites e sem fronteiras ou barreiras sociais, e com 
isto ocorreram as transformações das relações de trabalho, com o desmonte dos direitos e contratos 
trabalhistas, concomitante com a perda dos padrões de proteção social, gerando desigualdade social, 
pobreza, exclusão e subalternidade das classes menos favorecidas, que perdem seu protagonismo, 
que dá lugar à exploração e dominação da grande massa pauperizada da população. As configurações 
assumidas pela questão social têm como parte integrante os determinantes históricos, que condicionam 
a vida dos indivíduos sociais e também dimensões subjetivas, de que deriva a ação dos sujeitos na cons-
trução da história. Entender a sociedade capitalista, sua história, se torna essencial para compreender 
a questão social e suas expressões tal qual são apresentadas hoje e também para buscar alternativas 
de enfrentamento a estas expressões da questão social. 

Diante do exposto, observa-se que a alternativa C está correta, uma vez que as afirmativas I e III 
são corretas. 
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